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1. INTRODUÇÃO 

Entre as fruteiras de maior importância econômica para o Brasil, a videira ocu- 
pa o terceiro lugar, quanto ao valor da produção, sendo que o Estado de Minas Ge- 
rais ocupa o quinto lugar, quanto à produção no País (3). 

A enxertia em videiras tornou-se uma prática adotada na maioria das regiões 
viticolas do mundo (18), principalmente depois do aparecimento da filoxera 
(Phylloxera vitifoliae Fitch, 1855) na Europa. 

Um dos métodos de enxertia de videira mais citado na literatura é o de garfa- 
gem no topo em meia fenda, realizado em fins do inverno, o qual, segundo ALLEY 
(1), CAVAZZA (5) e SIMÃO (17), é o método mais usado na Califórnia e tradicional 
na Europa. Este processo é também um dos mais recomendados no Brasil, para o 
período do inverno, conforme SIMÃO (17) e SOUSA (18). Todavia, FERNANDES 
(7), fazendo considerações sobre a enxertia de garfagem em videira, usada também 
no Brasil, afirma ter esse sistema grave inconveniente: as feridas feitas com o corte 
do «cavalo» (fenda de encaixe dos garfos) são entradas para fungos do solo, que pro- 
vocam necrose ou apodrecimento dessa parte da planta, fazendo secar repentina- 
mente a videira. Em razao disso, ele recomenda iniciar, em Sao Paulo, a modifica- 
ção da pratica da enxertia. 

Os métodos de enxertia por borbulha nao apresentam esses inconvenientes, e 
ja se tornaram muito difundidos na Argélia e muito conhecidos na Franca, Austra- 
lia e Califérnia, sendo, no entanto, completamente desconhecidos dos viticultores 
brasileiros (18). 

SOUSA (18), comentando a enxertia de borbulha no verao, afirma ser ela muito 
usada na Africa do Norte, e que nao ha razées que justifiquem o nosso quase com- 
pleto desconhecimento relativo a esse método, o qual, pela facilidade de pegamen- 
to e pelo extraordinario vigor com que se desenvolve o enxerto, entusiasma a todos 
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quantos o adotam. CSIZMAZIA (6) afirma, também, ser a enxertia de verao um pro- 
cesso muito rapido, sendo muito usado principalmente na propagacao de material 
experimental. Acrescenta ser um processo muito recomendado pelos 6rgaos gover- 
namentais, na Hungria, e que tem sido empregado extensamente naquele pais na 
recuperacéao dos vinhedos atacados pela Phyllozera. 

Em seus trabalhos, HARMON e SNYDER (8) informam que a enxertia em ma- 
deira verde é muito usada na Europa e na Nova Zelandia e, de maneira limitada, na 
Califérnia, onde os resultados ora fracassam, ora tém bom éxito. Num experimento 
realizado por estes mesmos autores, foram usados garfos verdes, desde muito ten- 
ros até firmes, dando boa percentagem de pegamento em todos os casos. 

WINKLER (20), porém, considera que nenhum método de enxertia em madeira 
verde ou herbacea é recomendavel nas zonas sem irrigação, embora seja muito uti- 
lizado no Vale de San Joaquin, na Califérnia. 

Quanto a percentagem de pegamento, CSIZMAZIA (6) afirma ser possivel obter 
80 a 90% com os métodos modernos de enxertia verde. SOUSA (18) cita que, na Ar- 
gélia, o pegamento do enxerto herbaceo, denominado «Majorquino», frequente- 
mente atinge 90 a 95%, enquanto SHIMOYA et alii (16), usando estaca-enxerto no 
inverno, conseguiram 50% de pegamento. 

HARMON e WEINBERGER (9) afirmam que o método de escudagem é preferi- 
vel ao da garfagem, porque ele permite reenxertar quando a borbulha falha, en- 
quanto na garfagem, quando o enxerto falha, o «cavalo» freqiientemente morre. 
Afirmam ainda que se deve usar a escudagem quando a videira ainda esta em cres- 
cimento ativo, no fim do verao ou principio do outono. Por outro lado, acrescentam 
que, quando o enxerto é feito no principio da primavera, o sucesso é tal como se fos- 
se feito no outono, enquanto o fim da primavera é época indesejavel. 

Com relação as melhores épocas de enxertia, HARTMANN e KESTER (10) con- 
cordam com os autores citados anteriormente e afirmam que o método por escuda- 
gem em placa embutida ainda permite enxertar quando o «cavalo» não solta a cas- 
ca. 

Finalmente, SOUSA (18) recomenda a execução da enxertia verde ou herbacea, 
nas condigoes do Brasil, por volta de dezembro-janeiro, sobre «cavalos» plantados 
no inverno anterior, ganhando-se, desta forma, um ano na formacao da muda. 

Pelos motivos apresentados propos-se realizar o presente estudo, com os se- 
guintes objetivos: 

1. verificar a viabilidade da utilização de enxertia de verao em videiras; 
2. verificar qual o método de enxertia que melhor se adapta ao sistema de ve- 

rão; 
3. verificar qual a melhor combinação enxerto-porta-enxerto que se adapta ao 

sistema de verão. 

2. MATERIAL E METODOS 

Este trabalho foi realizado durante o ano agricola 1972/73, na área experimental 
do Departamento de Fitotecnia da Universidade Federal de Vicosa. O ensaio foi 
instalado em 24 de agosto de 1972, em um Podzélico Vermelho-Amarelo Cambico, 
fase terraco. 

O delineamento experimental foi o de blocos ao acaso, com parcelas subdividi- 
das e quatro repeticoes. Nas parcelas foram colocados os «cavalos», em número de 
oito, e nas subparcelas os métodos de enxertia, em número de trés. 

Foram feitas valetas paralelas, com 40 cm de largura por 50 cm de profundida- 
de, distanciadas de 1 m. Retirou-se toda a terra das valetas, separando-a da superfi- 
cie, a qual foi recolocada até completar 2/3 da altura da valeta, completando-se com 
terrigo de fundo de mata. Foi feita homogeneizacao do solo no interior das valetas. 

Os «cavalos» ‘IAC 313, TAC 766, ‘Traviu’, ‘RR 101-14", ‘IAC 571-6",'IAC 572", 
‘Schwarzmann’ e ‘Telek’, provenientes da coleção de matrizes do Instituto Agrono- 
mico de Campinas, foram selecionados pelo diametro e deixados com o compri- 
mento de 45 cm. O plantio dos bacelos foi feito de acordo com o que recomendam 
FERNANDES (7) e SOUSA (18), a uma distancia de 35 cm entre plantas dentro das 
fileiras. 

Os «cavalos» foram desbrotados, deixando-se uma única haste, e iam sendo tu- 
torados quanto atingiam aproximadamente 50 cm de altura. Fizeram-se adubacoes 
nitrogenadas em cobertura, com sulfato de amonio, a base de 10 gramas por «cava- 
lo», 60 e 90 dias depois do plantio.
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Cinco dias antes da enxertia, quando os «cavalos» estavam com o diâmetro em 
condições de ser enxertado, selecionaram-se os porta-enxertos e sortearam-se os 
tratamentos dentro das parcelas. Nesta mesma data os «cavalos» foram prepara- 
dos, retirando-se as folhas e brotações até a altura de 30 cm do nível do solo, como 
recomendam HARMON e SNYDER (8). No dia 02/01/73, mediu-se o diâmetro dos 
«cavalos», para avaliar-lhes a uniformidade dentro da parcela. Nos dois dias subse- 
quentes foram feitas as enxertias num entrenó da brotação nova, na altura de 15 a 
20 em do solo. Tanto as borbulhas como os garfos foram retirados de plantas da va- 
riedade ‘Niagara Rosada’, em sarmentos verdes, passando para o estado lenhoso 
(Figura 1). 

FIGURA 1 - Garfos e borbulhas usados na enxertia. A borbulha 
de cima foi usada no processo em ‘placa embutida' 
e a de baixo foi usada no processo "sob casca'. 

Os bacelos, de onde se retiraram os garfos e as borbulhas, foram colhidos ape- 
nas o suficiente para se trabalhar durante duas horas, tendo sido envolvidos com 
saco de aniagem umedecido. Foram usados os seguintes métodos de enxertia: (a) 
Borbulhia por escudagem, com introducao sob casca, em T invertido; (b) Borbulhia 
por escudagem em placa embutida. Nesta modalidade de enxertia, conforme JA- 
COB (12), HARTMANN e KESTER (10), PEROLD (14) e CAVAZZA (5), o «cavalo» 
(Figura 2) recebeu uma incisao obliqua para baixo, formando um angulo de 45.° 
com o eixo longitudinal do «cavalo». Aproximadamente 3 cm acima desta fez-se a 
segunda incisao, formando um angulo agudo com a primeira, até encontra-la, remo- 
vendo-se o fragmento liberado. (c) Garfagem no topo em fenda cheia. Neste método, 
cada «cavalo» foi decapitado e recebeu um corte longitudinal de aproximadamente 
3 em de profundidade. Cada garfo, com aproximadamente 9 cm de comprimento 
(Figura 1) e apenas uma gema, recebeu dois cortes convergentes em sua base e foi 
inserido na fenda do «cavalo», fazendo-se correspondéncia entre suas cascas, amar-
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FIGURA 2 - A esquerda, corte no "cavalo” para a execugdo da 
enxertia de borbulha em placa embutida; a direita, 
a borbulha encaixada no corte. 

rando-se o enxerto, em seguida, com fita plastica. Conforme foi descrito por PI- 
NHEIRO et alii (15), cada enxerto foi coberto com saco plastico transparente, de 15 
X 10 cm, cuja extremidade aberta foi amarrada no caule do «cavalo~» para formagao 
de camara umida. Todos os enxertos deste tratamento foram sombreados com um 
balainho de taquara. 

Foram feitas duas irrigações: no dia das enxertias e cinco dias depois. Aos 27 e 
50 dias após as enxertias foram feitas adubacoes em cobertura com sulfato de amô- 
nio. 

Decorridos 19 dias da enxertia, efetuaram-se a decapitacao e o desamarrio dos 
enxertos dos dois métodos de borbulha. Para o método de garfagem retirou-se o sa- 
quinho plastico, voltando-se, porém, com o balainho para a posi¢ao original. Os ba- 
lainhos foram retirados a medida que os enxertos foram crescendo. O amarrio foi 
retirado 60 dias depois da enxertia. 

Os «cavalos» foram desbrotados freqientemente, deixando-se que os enxertos 
crescessem com apenas uma haste. Todos os enxertos foram tutorados. 

Decorridos 5 meses e 15 dias da enxertia, procedeu-se a contagem dos enxertos 
vingados e mediu-se o didmetro dos enxertos, a aproximadamente 7 cm, num entre- 
nó acima do enxerto. Ao mesmo tempo, decapitaram-se os enxertos, medindo-se o 
comprimento e determinando-se o peso das hastes, após secagem em estufa, a 70.º 
C, até peso constante. O corte dos enxertos de borbulha foi feito rente ao «cavalo» e 
o dos enxertos de garfagem (apenas a brotação nova que saiu do garfo) rente ao 
«garfo». Nessa mesma data arrancaram-se os porta-enxertos e removeram-se todas 
as raizes, que, depois de lavadas, foram secadas em estufa e pesadas. 

Os números de enxertos vingados foram transformados em percentagem. Os 
valores das percentagens de pegamento dos enxertos, que corresponderam a 0% 
(zero) e a 100% (cem), foram corrigidos de acordo com recomendagao de
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essa correção, transformaram-se todos os valores de percenta- BARTLETT (2). Apó 
% a seguir, fez-se a análise de variância. gem em arc sen 

" 3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O Quadro 1 mostra que não houve diferença significativa entre os diâmetros 

dos «cavalos» empregados nos diversos métodos, o que demonstra ser grande a uni- 

formidade dos «cavalos» selecionados dentro das parcelas. Pelo coeficiente de va- 

riação nota-se esta uniformidade. 
O Quadro 2 mostra que o «cavalo» IAC 572 superou todos os demais com rela- 

ção ao diâmetro e que as diferenças entre os demais não foram grandes, embora 

existam estatisticamente. 
A comparação das médias dos tratamentos referentes aos métodos de enxertia 

(Quadro 1) mostra diferença significativa entre eles, sendo o tratamento «placa 

embutida» o que apresentou maior percentagem de pegamento, enquanto o trata- 

mento de «garfagem» apresentou menor percentagem. Já o método de enxertia 

«sob casca», embora com média geral inferior à do método de «placa embutida», 

apresentou média ainda bastante elevada. 
Observou-se, quando se procedia à enxertia no campo, que o «cavalo» 

“Schwarzmann' apresentou muita antracnose na haste, o que tornou sua casca que- 

bradiça e difícil de ser removida, dificultando a operação de enxertia por borbulha 

«sob casca» e não permitindo que a operação fosse feita com perfeição. Talvez em 

razão disso a percentagem de pegamento nesse tratamento tenha sido baixa para o 

método «sob casca». Observou-se, também, que os cavalos ‘TAC 313", IAC 571-6’ e 

“JAC 572’ apresentaram casca bastante fina, que se rompia quando a borbulha era 

introduzida, dificultando a operacéo de enxertia por borbulha «sob casca». Toda- 

via, com os «cavalos» ‘IAC 766’, ‘RR 101-14' e ‘Telek’ a operacao da enxertia «sob 

casca» foi feita com a maior facilidade, em razão de apresentarem casca mais gros- 

sa. No entanto, a percentagem de pegamento do cavalo ‘Telek’, neste tratamento, 

nao correspondeu a facilidade que ele ofereceu a operagao da enxertia. 

A menor percentagem de pegamento de enxertos no método «sob casca», quan- 

do comparada à do método «placa embutida», esta de acordo com a afirmativa de 

WINKLER (20), segundo a qual a enxertia por borbulha «sob casca» nao estd bem 

adaptada as videiras porque as borbulhas são muito grandes, cheias e rigidas. A 

superficie traseira da borbulha é plana, nao se encaixando bem no «cavalo» arre- 

dondado no qual é colocada, e as laterais da borbulha nao podem ser forçadas para 

que haja perfeito contato. 
Parece que a exsudacao de seiva, observada no tratamento de «garfagem», foi o 

fator responsavel pela baixa percentagem de pegamento, uma vez que os «cavalos» 

apresentaram muita seiva, sendo esta eliminada pelos cortes, no ponto de uniao, 

chegando, em alguns casos, a inundar os saquinhos plasticos, operacao que exigiu 

0 seu esvaziamento, deixando-se, entao, mais bambos os amarrios. É possivel, por- 

tanto, que o excesso de seiva tenha provocado o «afogamento» dos tecidos no pon- 

to de enxertia, conforme pode acontecer em Citrus, quando a haste com um vigo- 

roso crescimento é removida inteiramente após a enxertia, segundo a opinido de 

CAMP (4). Nesse caso, a exsudacao de seiva teve efeito contrario ao que foi observa- 

do por KARMON e SNYDER (8) em videira; todavia, a exsudacao de seiva se verifi- 

cou na extremidade do garfo enxertado, passando através dele, enquanto no pre- 

sente caso a seiva se perdeu pelos cortes de encaixe, conforme ja foi explicado. 

Em razão do grande numero de falhas dos enxertos no método de garfagem, es- 

te tratamento foi eliminado da analise de variancia para esta e para as proximas 

variaveis. 
A comparacéo das médias dos métodos de enxertia (Quadro 1), com relação ao 

diametro dos enxertos, mostra que o tratamento «placa embutida» é superior ao 

tratamento «sob casca». 
Quanto aos «cavalos», 0 Quadro 2 mostra que o «Schwarzmann» imprimiu 

maior diametro aos enxertos e que o «cavalo» ‘Telek’ foi o pior neste sentido. No- 

ta-se, também, que entre os demais «cavalos» as diferencas foram muito pequenas. 

Na analise de variancia dos dados de comprimento médio das hastes dos enxer- 

tos o «teste F» foi significativo apenas para «cavalos». 

Pelo Quadro 2, pode-se verificar que o «cavalo» ‘Schwarzmann’ foi o melhor de 

todos, seguido imediatamente pelo ‘RR 101-14’e pelo “Traviu’, embora eles nao difi- 

ram significativamente entre si. O comprimento médio da haste do enxerto desen-
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volvido sobre o ‘Telek’ foi inferior à metade do comprimento médio daqueles desen- 
volvidos sobre os cavalos ‘Schwarzmann’ e ‘RR 101—14'. 

Na analise do peso médio da madeira seca das hastes dos enxertos o «teste F» 
foi significativo, aos niveis de 5% e 1% de probabilidade, respectivamente, para mé- 
todos e «cavalos». 

O Quadro 1 mostra que o peso da matéria seca das hastes no método «placa 
embutida~ foi superior ao do método «sob casca». 

A comparacao (Quadro 2) entre os «cavalos», também com relação ao peso séco 
das hastes, mostra que o ‘Schwarzmann’, o ‘RR 101—14’ e o “TRAVIU’ se comporta- 
ram de maneira semelhante e induziram maior peso da matéria seca nas hastes dos 
enxertos que os demais. 

O «teste F», na análise de variancia do peso médio da matéria seca das raizes 
dos enxertos, foi significativo apenas para processos de enxertia. De acordo com o 
Quadro 1, nota-se que o tratamento «placa embutida» é superior ao tratamento 
«sob casca». 

Fazendo-se uma comparação entre os parâmetros estudados (Quadro 2), 
observa-se não ter havido, de modo geral, correspondência constante entre o dia- 
metro original do «cavalo», que é uma caracteristica própria de cada cultivar, e os 
demais dados. Assim, o «cavalo» ‘IAC 572', de maior diâmetro, não foi o que promo- 
veu maior comprimento e maior peso da matéria seca das hastes (Quadro 2). Os ca- 
valos ‘RR 101 — 14’ e “Traviu', de menor diametro inicial, colocaram-se entre os que 
promoveram maior diametro, comprimento e peso da matéria seca das hastes 
(Quadro 2). Já o ‘Telek’, também de maior diametro, colocou-se ao lado dos demais 
em termos de percentagem de pegamento e peso médio da matéria seca das raizes. 

Tais variacoes de comportamento são, sem duvida, bastante complexas e difi- 
ceis de explicar, embora seja facil supor que se devam basicamente aos fatores ge- 
néticos que determinaram o comportamento de cada cultivar, em relação aos fato- 
res ecologicos e a interação com a variedade copa, conforme foi observado por 
HIROCE et alii (11) e ZULUAGA (19). 

O método de enxertia em «placa embutida~ foi superior ao «sob casca» em qua- 
se todos os parametros estudados (Quadro 1). Este fato pode ser explicado pelo 
atraso observado no inicio do desenvolvimento dos enxertos no método de enxertia 
«sob casca». Este atraso, que pode ser uma conseqiiéncia da má justaposicao das 
partes, conforme sugerido por WINKLER (20), pode ocasionar a morte, em parte, 
das gemas, por esgotamento de suas reservas, conforme foi observado por 
MUHANIN (13). Dessa forma, para as gemas que sobreviveram todos os demais pa- 
rametros observados foram prejudicados pelo atraso inicial. 

4. RESUMO E CONCLUSOES 

O objetivo do presente trabalho foi verificar a viabilidade da utilizacao da en- 
xertia de verao em videiras, qual o melhor método de enxertia e qual a melhor com- 
binacao enxerto-porta-enxerto. O experimento foi realizado na Universidade Fede- 
ral de Vicosa, Minas Gerais. 

Usaram-se 8 variedades de «cavalos»: ‘IAC 572’, TAC 313', ‘Schwarzmann’, JAC 
571-6', ‘IAC 766", ‘Traviu’, ‘Telek’ e ‘RR 101 — 14’; uma variedade para enxertia: 
‘Niagara Rosada’; trés métodos de enxertia: borbulhia por escudagem, com intro- 
ducao sob casca, em T invertido; borbulhia por escudagem em placa embutida e 
garfagem no topo em fenda cheia. 

Os «cavalos» foram plantados a 24 de agosto de 1972, enxertados aos 3 e 4 dias 
de janeiro de 1973. As mudas foram arrancadas aos 16 e 17 de julho do mesmo ano. 

Concluiu-se que: 
a) É possivel a enxertia de videiras na época de verão. 
b) O processo de enxertia em «placa embutida» foi o melhor, com percentagem 

de pegamento de 93,75%, seguido do processo «sob casca», com 82,50%. 
¢) Foram obtidas mudas com 10 meses e 23 dias. 
d) O vigor natural dos «cavalos» nao influenciou o pegamento dos enxertos. 
e) Os «cavalos» ‘Schwarzmann’ e ‘RR 101 — 14’ foram os que permitiram for- 

mar melhores mudas; ja o ‘Telek’ permitiu formar mudas mais fracas. Toda- 
via, não se pode dizer que estas conclusoes sejam vélidas para a produtivida- 
de de tais plantas. 

f O processo de enxertia em placa embutida propiciou maior peso médio na 
haste dos enxertos, maior peso médio das raizes e maior diametro do enxer-
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to. 

5. SUMMARY 

In order to determine the practicability of summer grafting of grapevines, the 

best grafting method and the best root-top combination, trials were carried out at 

the Federal University of Viçosa, Viçosa Minas Gerais, Brazil. The variety ‘Niagara 

Rosada' was used as the top with the followine varieties as root stocks: “IAC 572', 

‘IAC 313, “Schwarzmann', ‘IAC 571-6', TAC 766', “Traviu', ‘Telek’ and ‘RR 101 —14’. 

Grafting methods tested were: a) budding by an inverted T, b) bud plate inserted in 

place of an identical piece of bark and c) cleft with stock and scion of the same dia- 

meter. 
Root stocks were planted August 24, 1972. Grafting was done January 3 and 4, 

1973, and plants were pulled up July 16 and 17, 1973. 
The following conclusions were reached: 
a) It is possible to graft grapevines during the summer. 

b) The bud plate method was the best, with 93.75% «taking». Budding was the 
second best, with 82.50% success. 

c) The grafted plants were ready for transplanting after ten months and 23 

days. 
d) The natural vigor of the root stocks did no alter the taking of the grafts. 

e) The stocks ‘Schwarzmann’ and ‘RR 101 — 14’ gave the best nursery plants, 

and ‘Telek’ gave the poorest. However, the relationship of these observati- 

ons to later productivity of the plantas remains to be determined. 

f) With the bud plate method, plants had the highest top shoot and root wei- 
ghts and graft stems of largest diameters. 
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